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1. Introdução


Este paper foi desenvolvido a partir dos resultados de um estudo teórico, objetivando compreender o significado e a importância da sistematização projetual no desenvolvimento de novos produtos. Pressionados pelas políticas empresariais de qualidade total, os setores de desenvolvimento de projetos das empresas, necessitam criar ferramentas e outros subsídios para atender as necessidades mercadológicas, destacando-se neste caso o denominado "Funil de Desenvolvimento". 


Com base na revisão teórica desta ferramenta, propôs-se então analisar o programa de desenvolvimento de produtos de uma empresa européia, que caracteriza-se especialmente pela qualidade de seus produtos e pela conquista e satifação de seus mercados.


A partir desta análise, permitiu-se definir algumas características que demonstram uma estreita relação entre a base teórica e condição empírica observada, indicando que tais características servem de parâmetro para o desenvolvimento de novos produtos. 

2. Fundamento Teórico 


O Funil de Desenvolvimento é representado por uma estrutura gráfica (Figura 01) a qual permite compreender o processo de desenvolvimento de produto, que por sua vez caracteriza-se por uma situação em que uma grande quantidade de informações são anexadas a uma organização, com o objetivo de convergir num produto.


Esta representação é descrita de forma minuciosa por Wheelwright and Clark (1992), os quais apresentam a importância e o real significado da gestão do Funil de Desenvolvimento, uma vez que assim permite-se gerar e revisar alternativas, observar a seqüência de decisões críticas e avaliar a natureza da tomada de decisão. Para Baxter (1998), o Funil de Desenvolvimento é considerado um "Funil de Decisões" pois permite "... visualizar as variações do risco e a incerteza, ao longo do processo de desenvolvimento do novo produto".

Para a efetivação do Funil de Desenvolvimento, três (3) tarefas básicas são apresentadas nesta seqüência: a) ampliar a abertura do Funil para a entrada de informações e conhecimentos, decorrendo numa maior variedade e número de propostas de produtos e processos; b) estreitar o gargalo do funil, através da análise das propostas geradas, observando os recursos sobre as oportunidades mais lucrativas; c) garantir aos projetos a satisfação dos objetivos organizacionais.


Na prática, os Funis de Desenvolvimento são representados de modo disforme, caracterizando aquelas empresas em que o processo de desenvolvimento do produto apresenta-se ineficiente. Uma planificação correta do Funil de Desenvolvimento possibilita a fluência das idéias e do desenvolvimento do projeto e a concentração e capacitação de esforços para alcançar os objetivos. 
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Figura 01 - Funil de Desenvolvimento. Caracterizado pela configuração a qual inicia-se (em sua "boca") com muitas idéias envolvendo as investigações (cubos vazios); o desenvolvimento (a partir do qual os cubos começam a serem condensados) onde são identificadas as idéias mais promissoras, até atingir o produto e sua introdução no mercado.

Existem 3 (três) parâmetros para avaliação dos Funis de Desenvolvimento:

· A criação de projetos (estimulo as fontes de novas idéias e seleção das que darão suporte aos projetos de desenvolvimento);

· A convergência do conceito ao projeto detalhado (procedimentos de tomada de decisão, revisão e controle); e

· O compromisso com o mercado (através de testes, exames e planos de introdução no mercado).

Wheelwright and Clark (1992), apresentam um modelo ideal de Funil de Desenvolvimento (Figura 02), caracterizado por 03 Fases, intercaladas por 02 Filtros:

· Fase 01 - Desenvolvimento do Conceito e geração de idéias do produto (alargamento máximo da entrada; observação e identificação da possibilidade de aplicação prática dos conceitos);

· Filtro 01 - Primeiro procedimento de avaliação, caracterizado pela identificação da integridade de alternativas pela gerência de nível médio; periodicidade nesta avaliação; revisão dos conceitos filtrados até atingir os objetivos; apresenta distintos critérios; identifica conceitos concorrentes e determina seqüência de atividades da Fase 02;

· Fase 02 - inicia-se o detalhamento do projeto e especificação do nível de conhecimento necessário para seu desenvolvimento. Objetiva organizar informações para avaliação da gerência superior no Filtro 02;

· Filtro 02 - possibilita a revisão do desenvolvimento do processo / produto; após este filtro, os projetos recebem meios (equipe e recursos) para condução até a introdução no mercado;

· Fase 03 - etapa de execução, apresentando uma ou no máximo duas plataformas; podem apresentar projetos derivativos; combinam recursos e alta probabilidade de desenvolver estratégias e alcançar objetivos específicos.
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Figura 02 - Modelo ideal de Funil de Desenvolvimento.

2. Análise Crítica do Programa de Desenvolvimento de Produtos Sandvik 

A partir do modelo ideal de Funil de Desenvolvimento apresentado anteriormente, propôem-se uma análise crítica do processo de desenvolvimento de produtos apresentado pelo Grupo Bahco, mais especificamente a nova divisão da Bahco: Sandvik / Saws & Tools, a qual desenvolve equipamentos manuais.

Esta divisão da Bahco, desenvolveu um programa (Sandvik, 1997) com o objetivo de projetar e lançar novos designs de equipamentos manuais. Trata-se de um programa caracterizado por 11 (onze) itens ou etapas, os quais devem estar bem definidos no processo de implantação, além de serem seguidos restritamente na seqüência apresentada. 

Através deste programa a Sandvik afirma garantir a qualidade ergonômica de seus produtos, então caracterizados por aspectos de usabilidade, segurança e satisfação do consumidor / usuário.

Estas 11 (onze) etapas estão sendo apresentadas a seguir de forma resumida. 

· 01 - Especificações Preliminares - Este primeiro passo caracteriza-se pela compreensão plena destas especificações, baseando-se no levantamento de questões chaves, através de um extenso check-list onde são verificados os equipamentos a serem desenvolvidos; as questões sobre o uso - freqüência, extensão, manipulação, tipologia dos usuários, das posturas e grupos de tarefas, habilidade ou experiência, entre outros; e os aspectos físicos do equipamento - estrutura, resistência, grupos de forças, necessidade de acessórios, dimensões, pesos, uso de materiais, parâmetros para performance, legislação e normas dos centros consumidores, entre outros. Reúne-se também material relativo aos usuários e os modelos de uso. A partir disto surgem as especificações para o novo equipamento, as quais podem sofrer alteração no decorrer do programa;

· 02 - Análise de Mercado - Neste passo são observados os equipamentos preferidos pelos usuários e a razão disto. A análise reserva-se aos aspectos de preferência técnica e ergonômica, envolvendo as definições e características dos equipamentos preferidos, sua durabilidade, manutenção, facilidade de manipulação, redução de pressões, adequação dimensional e de peso, segurança e redução de doenças. Destacam-se também a definição de similares mais vendidos, preços e disponibilidade de compra por parte dos usuários; 

· 03 - Pesquisas / Aprendizagem - Aqui são revisadas as principais referências sobre o projeto, com destaque para a bibliografia especializada sobre doenças ocupacionais causadas pelo uso de equipamentos manuais, definindo-se os riscos associados a tipos particulares de equipamentos, os fatores que indicam estes riscos, as estatísticas sobre doenças e acidentes, além da descrição detalhada das patologias;

· 04 - Projeto dos Protótipos - primeiro projeto dos protótipos é desenvolvido após a obtenção dos dados das etapas anteriores. Assim, cada protótipo é projetado conforme prescrições ergonômicas dos pesquisadores, considerando-se então a relação entre mãos e equipamentos, a adaptação de formas e tamanhos, além da adequação do material às condições ambientais de uso e de aplicação industrial. São confeccionados protótipos que permitem um completo feed-back durante os testes com usuários; 

· 05 - Primeiro Teste de Usabilidade - Inicialmente são escolhidos os profissionais que utilizam os equipamentos projetados, então classificados de acordo com os setores industriais e/ou região em que mais são utilizados, possibilitando assim realizar levantamentos antropométricos e biomecânicos destes usuários. Então os testes são iniciados e desenvolvidos em procedimentos padronizados, porém em circunstâncias de trabalho real, onde então serão documentados - vídeo, entrevistas, questionários e/ou outros meios eletrônicos;

· 06 - Avaliação e Modificação do Protótipo - Nesta etapa realiza-se uma intensiva análise dos testes, estabelecendo-se parâmetros para a melhoria do protótipo. Dentre estes parâmetros destacam-se a definição da dimensão e forma da pega ou empunhadura, a superfície de contato e os materiais que devem apresentar, entre outros. 

· 07 - Segundo Teste de Usabilidade - Os novos protótipos são testados não somente pela mesma seleção de usuários mas também por outros, onde então são levantados tantos aspectos quanto possível, especialmente de usuários qualificados, os quais normalmente retornam bons comentários;

· 08 - Recomendações Finais  - São realizadas análises da fase de teste anterior, onde então são tomadas decisões importantes, podendo-se inclusive retornar a etapa VI - Avaliação e Modificação do Protótipo - quando não forem alcançados resultados satisfatórios. Entretanto quando os resultados forem satisfatórios, são definidos todos os demais detalhes do equipamento, partindo-se para a confecção de um equipamento real - que no processo do design seria denominado de modelo padrão. 

· 09 - Especificações para a Produção - Após todas as etapas descritas anteriormente são então preparados e definidos todo o projeto técnico e de produção, onde inicia-se o processo produtivo de uma pré série experimental, permitindo-se realizar um teste final, tanto no que refere-se a usabilidade do produto, como que também ao próprio processo industrial;

· 10 - Terceiro Teste de Usabilidade / Preparo para o Lançamento do Produto - Realiza-se então um teste final com centenas de equipamentos, permitindo-se uma avaliação, onde ao confirmar a qualidade do produto, o mesmo fica aprovado para produção industrial. São preparadas embalagens e outros materiais promocionais. Todo este processo - da primeira a décima etapa - deve desenvolver-se num período de aproximadamente 2 ou 3 anos;

· 11 - Revisão / Feed-Back - Após aproximadamente 5 anos, uma nova revisão é realizada, observando-se aspectos de usabilidade e de design. 

A partir destes itens do Programa de Desenvolvimento de Produtos Sandvik, propôs-se suas respectivas locações sob o Funil de Desenvolvimento ideal, apresentado por Wheelwright and Clark (1992), permitindo sua compreensão quando da análise da gestão do projeto (Figura 03).
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N
Etapas do Processo
Características

01
Especificações preliminares
Apresentação de possibilidades

02
Análise de mercado
Ação do marketing em todo processo

03
Pesquisas / Aprendizagem
Ação de pesquisa / aprendizagem em todo processo

04
Projeto dos protótipos
Reunião de dados das etapas anteriores

05
Primeiro teste de usabilidade
Revisão interna no processo

06
Avaliação / modificação do protótipo
Revisão interna no processo

07
Segundo teste de usabilidade
Revisão interna no processo

08
Recomendações finais
Tomada de decisão / filtro / empenho

09
Especificação para produção
Empenho no projeto e na produção

10
Preparo para lançamento do produto
Ação do marketing

11
Revisão / Feed-Back
Revisão para aprendizagem (após 5 anos)

Figura 03 - Locação das etapas do processo de Desenvolvimento de Produtos da Sadvik sobre o esquema de Funil de Desenvolvimento Ideal; e apresentação de suas principais características.

Conparando as principais etapas do processo de desenvolvimento de produtos da Sandvik e analisando-as a partir de suas principais características, é possível identificar os seguintes aspectos:

1. As etapas 02 e 03 - caracterizadas pelo marketing e pela tecnologia - são destacadas pelo processo de desenvolvimento de produtos da Sandvik apenas no início do programa, entretanto percebe-se que os vários procedimentos seguintes caracterizam-se pela influência decisiva destas etapas, possibilitando variadas alterações no decorrer do mesmo;

2. Comparando-se com o Funil de Desenvolvimento ideal, percebe-se que não há etapa do programa que seja evidente do primeiro filtro. Nesta caso, ou o filtro apresenta-se implícito no programa, ou realmente não existe;

3. Grande parte do desenvolvimento efetivo do projeto é realizada antes da etapa 08, caracterizada como segundo filtro, onde então percebe-se uma efetiva tomada de decisão sobre o empenho do projeto pela gerência;

4. O programa da Sandvik apresenta um Feed-Back muito explícito, ocorrendo após 5 anos de lançamento do produto no mercado, retornando em novos conhecimentos tecnológicos e de mercado.

3. Considerações Finais


As etapas do programa de desenvolvimento de produtos apresentada pela Sandvik podem ser consideradas como uma significativa ferramenta da gerência de projetos, uma vez que permitem observar em que momento o projeto se desenvolve e quais os fatores e influências são envolvidos. 

Além disto, a observação genérica deste programa possibilita caracterizá-lo como uma estrutura de forma "afunilada", que ao ser comparado com o Funil de Desenvolvimento ideal apresentado por Wheelwright and Clark constata-se algumas concordâncias e outras dissonâncias.

De qualquer maneira, a Sandvik declara que coloca no mercado produtos de excelente qualidade, desenvolvidos através de um programa próprio, significando assim que tal programa por servir de parâmetro para o desenvolvimento de uma importante ferramenta de gestão de projetos.
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Obs - este paper foi desenvolvido no segundo semestre de 1999, durante a disciplina "Qualidade no Desenvolvimento de Produto", do Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção, do Departamento de Engenharia de Produção, da Universidade Federal de São Carlos.
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